
 
 
 
 
 
 
 

ORDEM DO DIA DA INFANTARIA DA AERONÁUTICA 
 

 

Brasília, 11 de dezembro de 2024. 

 

Com uma jornada marcada por heroísmo, prontidão e 

disciplina, a Infantaria da Aeronáutica completa 83 anos, mantendo seu 

compromisso com a soberania do espaço aéreo e com a defesa da 

Pátria. Ao celebrarmos essa história altaneira, reconhecemos suas 

conquistas e projetamos desafios futuros que, com absoluta certeza, 

serão superados. 

Em dezembro de 1941, o então Ministério da Aeronáutica, 

percebendo a necessidade de proteger suas Bases e garantir a atuação 

dos vetores aéreos, criou as seis primeiras Companhias de Infantaria de 

Guarda, com a missão de “defender, na terra, o Domínio do Ar”. 

Quando o Brasil teve o Batismo de Fogo de sua recém-criada 

Força Aérea, os militares da Infantaria, presentes com o Primeiro Grupo 

de Aviação de Caça na Itália, salvaguardaram a Unidade Aérea, 

aeródromos, equipamentos e áreas de suporte logístico. Composta por 

graduados, cabos e soldados, a tropa de Infantes, liderada pelos 

Sargentos José Adolfo Teixeira, José da Silva Rondon e Severino 

Pessoa Muniz, foi essencial para que lográssemos êxito no teatro de 

operações. 



 Desde então, o célere avanço das estratégias e táticas da Guerra 

Moderna revelou obstáculos cada vez mais complexos, trazendo aos 

fuzis da Aeronáutica a imperiosa necessidade de estarem preparados 

para responder aos diferentes tipos de ameaças.  

Assim, o preparo de nossas equipagens tem sido aperfeiçoado 

constantemente, por meio de estudos voltados para o uso de drones e 

contrarrespostas a esses tipos de vetores, bem como o aprimoramento 

da Antiaérea de curto, médio e longo alcance. 

Destacam-se, ainda, a realização do curso de operador militar 

de Aeronave Remotamente Pilotada (ARP) e a integração na segurança 

das instalações, com o Sistema de Controle de Acesso e Identificação 

(SCAI). Essas inovações objetivam ampliar as capacidades de combate, 

a fim de majorarmos o poder de dissuasão. 

Nesse sentido, a Infantaria vem se especializando em três 

grandes áreas de atuação: Segurança e Defesa, Operações Especiais e 

Defesa Aeroespacial. Faz-se necessário registrar, também, a 

participação dessa nobre Arma nas ações de Busca, Salvamento e 

Resgate, nas Operações de Paz da ONU e de Garantia da Lei e da 

Ordem (GLO), e no apoio às inúmeras ações subsidiárias. 

Desse modo, evidenciamos o excepcional desempenho de 

nossos Infantes na operação Taquari II, na qual milhares de pessoas e 

animais foram resgatados com vida. O incondicional suporte ao povo 

gaúcho, a segurança provida e o esforço empenhado no 

acondicionamento, condução e distribuição de toneladas de donativos, 

reforçam o importante papel das Forças Armadas na reconstrução do 

Rio Grande do Sul.  



Nas operações Ágata e Catrimani, essa tropa exerceu função 

de destaque, intensificando a presença do Estado na faixa de fronteira e 

no combate ao tráfico de drogas, ao garimpo ilegal e a diversos outros 

crimes.  

O emprego de militares das 33 Unidades de Infantaria na GLO, 

denominada Ponte Aérea, ocorrida durante 180 dias nos aeroportos de 

Guarulhos e Galeão, permitiu a realização de quase 3 mil atividades, 

solidificando a doutrina e a prontidão, trazendo mais segurança a todos. 

A participação de tropas da FAB, no Rio de Janeiro, durante o 

G-20, foi preponderante para a proteção de autoridades e para a defesa 

aeroespacial, permitindo, com segurança, a permanência das 

delegações estrangeiras durante a cúpula de líderes. 

Concomitantemente às ações já listadas e à ininterrupta 

atividade de segurança das instalações, a Infantaria participou, em 2024, 

dos exercícios: Fênix, São Benedito, EVAM DBNQR, Içamento no Mar, 

Especializex, Perseu, COMAO, Arcanjo, Defensor, CRUZEX, Protetor, 

Nuntius e SLOP. 

Toda essa experiência adquirida ao longo dos cursos, 

exercícios e operações pavimenta o caminho para um trabalho eficiente 

e coordenado, evidenciando distinto profissionalismo e competência. 

Esse resultado tem um efeito sinérgico que maximiza as habilidades de 

contraposição às variadas ameaças. 

O empreendimento dessa gama de capacidades e atividades 

só é possível pela qualidade dos recursos humanos da Infantaria da 

Aeronáutica: guerreiros de espírito corajoso, disciplinados e imbuídos, 

que envidam máximo esforço em prol da Nação. 



Neste dia de celebração e reverência, erguemos nossas vozes 

em reconhecimento e homenagem a todos os Infantes que, no decorrer 

do tempo, desempenharam um papel fundamental na edificação de uma 

base sólida e inabalável. O nosso respeito e admiração aos valorosos 

que nos precederam, que, com bravura e destreza, inspiram as novas 

gerações a não apenas preservar, mas a superar os excelentes padrões 

que foram estabelecidos; e aos intrépidos combatentes do presente, 

cujos corações pulsando de perseverança, dedicação e entrega, 

continuam a forjar as transformações essenciais para o triunfo da nobre 

missão de “Defender, na Terra, o Domínio do Ar”. 

Parabéns, gloriosa Infantaria, pelos seus 83 anos de história e 

progresso! Permaneça unida e coesa, marchando com determinação 

inabalável em busca da vitória! 

 

 

Tenente-Brigadeiro do Ar Pedro Luís Farcic 
Comandante de Preparo 


